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RESUMO

A tendência atual no desenvolvimento de formulações
fotoprotetoras é a associação de filtros químicos de
amplo espectro e filtros físicos microparticulados
fotoestáveis. Para assegurar a estabilidade do filtro é
indispensável sua incorporação em veículo adequado
que contribua para a melhora da aparência, do sensorial
e da aceitação do produto pelo consumidor. O objetivo
deste trabalho foi desenvolver e realizar estudos
preliminares de estabilidade de formulações cosméticas
para incorporação de 20% de filtro solar constituído
por metil bisbenzotriazolil tetrametilbutil fenol e
dióxido de titânio (Granlux GAI-45 TS®). As
formulações selecionadas foram então acrescidas do
filtro solar e novamente sujeitas à estudos preliminares
de estabilidade. De um total de 20 formulações
desenvolvidas, foram selecionados um gel fluido, um
gel viscoso, um gel-creme e uma emulsão, aos quais
incorporou-se o filtro solar. Após serem submetidas a
estudos preliminares de estabilidade, as formulações
não apresentaram variação de pH e mantiveram-se
estáveis frente ao teste de centrifugação. Diante das
condições experimentais, conclui-se que as formulações
selecionadas apresentaram espalhabilidade adequada,
oleosidade mínima, não apresentaram variação de pH
e mantiveram-se estáveis frente ao teste de
centrifugação, sendo excipientes adequados para
incorporação do Granlux GAI-45 TS®.
Palavras-chave: formulações fotoprotetoras; filtro físico;
filtro químico; Granlux GAI-45 TS®; estudos preliminares
de estabilidade.

INTRODUÇÃO

O homem, muitas vezes, vê na pele bronzeada um
sinal de saúde e beleza, sem levar em consideração os danos
que uma exposição prolongada à radiação solar pode
ocasionar. Todavia, nos últimos anos, a população está cada
vez mais alerta de que a exposição à radiação ultravioleta

Recebido 15/09/06 / Aceito 21/03/07

(UV) pode causar lesões tanto estéticas como
fotoenvelhecimento, quanto perigosas, como os carcinomas
e/ou melanomas. (Alves et al., 1991; Gervasi, 1999;
Domloge et al., 2002; Matheus & Kurebayashi, 2002).

Segundo Garcia et al. (1991), a faixa do efeito
fotoquímico que corresponde à radiação UV pode ser
subdividida de acordo com a faixa de comprimento de onda
( ) nas regiões do UVC, UVB e UVA. A radiação UVC
(200-290 nm) é retida pela camada de ozônio e não chega à
Terra. A radiação UV que incide sobre a superfície da Terra
é uma combinação de radiações UVB (290-320 nm) e UVA
(320 - 400 nm).

Embora a pele humana possua diversos
mecanismos de proteção contra a radiação solar, como a
produção de melanina pelos melanócitos, o espessamento
da camada córnea e a produção de ácido urocânico (Pawelek
et al., 1992; Chedekel, 1996), todos os indivíduos,
independente da cor de pele e idade, estão sujeitos à
agressão solar (Steiner, 1997; Gies et al., 1998; Paola, 2001;
Urbach, 2001; Albert & Ostheimer, 2002; Buchli, 2002;
Cesarini et al., 2003; Masson & Scotti, 2003; Wendel
et al., 2003).

Um dos principais efeitos da exposição à radiação
UV é a ocorrência de reação eritematosa mínima (DEM),
que pode ser definida como a quantidade mínima de energia
solar necessária para observar aparecimento de eritema
sobre a pele humana após determinado período de
exposição. A capacidade que cada filtro solar possui de
evitar o eritema é baseado no Fator de Proteção Solar (FPS),
que pode ser definido pela equação: FPS = DEM

P 
/ DEM

np
,

onde DEM
p 

se refere à DEM para uma pele protegida e
DEM

np 
à DEM para uma pele não protegida (Nicol &

Schlepp, 1999).
Assim, pode-se definir protetores solares como

formulações que possuem em sua composição filtros solares
e são usadas topicamente para proteger a pele e seus anexos,
evitando ou retardando os efeitos nocivos do sol (Mendonça,
1998). Eles podem ser classificados de acordo com o tipo de
proteção que oferecem: bloqueio físico ou absorção química
da radiação UV (Shaat, 1987; Santos et al., 1998).

Os filtros solares físicos, como sulfato de bário,
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óxidos de metais coloridos, dióxido de titânio e óxido de
zinco, apresentam como vantagem segurança, eficácia,
atoxicidade, além de permitirem o bloqueio dos raios UVA.
Atuam formando um filme branco sobre a superfície da
pele após sua aplicação, o que acarreta uma aceitação
negativa do ponto de vista estético. Isto ocorre porque eles
são capazes de refletir e espalhar a luz solar devido ao
tamanho de suas partículas e à espessura do filme formado
sobre a pele (Sayre et al., 1978; Tichy & Catlow, 1992;
Gasparro et al., 1998).

Os filtros químicos absorvem as radiações UV
capazes de causar danos à pele. São classificados em
absorvedores UVA e UVB. As moléculas destes filtros
possuem duplas ligações em sua configuração. Este
arranjo permite que elétrons que se encontram em orbitais
de mais baixa energia absorvam a radiação UV incidente
e sejam excitados para orbitais de mais alta energia,
realizando a conversão das radiações de alta energia e
pequenos comprimentos de onda, que são danosas, em
radiações de pequena energia e altos comprimentos de
onda (Mendonça, 1998).

As formulações fotoprotetoras podem ser obtidas
combinando-se filtros físicos microparticulados e filtros
químicos de amplo espectro de absorção. A combinação
destes componentes juntamente com a fotoestabilidade
representa uma tendência no desenvolvimento de
fotoprotetores (Mendonça, 1998; Draelos, 1999;
Johncoch, 2000).

Dentre os filtros fotoestáveis, destaca-se o Granlux
GAI-45 TS®, composto por um filtro químico, o MBBT
(Metil bisbenzotriazolil tetrametilbutil fenol), e um filtro
físico (dióxido de titânio), que apresenta aparência de uma
pasta esbranquiçada e pouco ou nenhum odor. Segundo a
literatura, este filtro apresenta os seguintes componentes /
características: dióxido de titânio (5-35%); tamanho de
partícula (15 nm); teor de MBBT (12-17%); tamanho da
partícula (<200 nm); poligliceril-4-isostearato, copoliol
cetildimeticona e isononato de hexil laurato (15-25%); água
(10-30%); decil glucosidio (1-3%); propilenoglicol (0-1%);
goma xantana (0-1%); estearato de alumínio (0-10%). É uma
matéria-prima semi-sólida à temperatura ambiente, com pH
= 11,0, faixa de fusão de 20-30º C, densidade de 1,3-1,5 à
25 ºC e insolúvel em água (Granula, 2002).

Para assegurar a estabilidade do filtro e,
conseqüentemente, a eficácia do produto final, é
indispensável que este filtro esteja incorporado num veículo
adequado. Alguns veículos podem ser usados para obter as
características físico-químicas desejadas do produto, para
melhorar a aparência ou ainda para melhorar a sensação do
produto quando aplicado na pele. Também, é importante
considerar as características de cada tipo de pele, visto que
as formulações devem promover proteção eficaz sem
ocasionar efeitos indesejáveis (Maia Campos, 1994; Dahms,
1996; Borelli, 1999).

Segundo Ponzio (2001), diversos fatores podem ser
utilizados para determinar qual a melhor forma de
apresentação do produto. Os formuladores de produtos para

proteção solar podem escolher uma série de formas de
apresentação de seus produtos finais como óleos, mousses,
aerossóis, pomadas, sticks e principalmente géis, géis-cremes
e emulsões (cremes ou loções) (Tabela 1).

Os óleos são veículos fáceis de formular e de aplicar
sobre a pele, são mais aderentes e menos facilmente
removíveis na água; porém, possuem o inconveniente de
darem brilho à pele, sujarem a roupa, aderirem areia, serem
de difícil remoção e geralmente de custo mais alto (Barata,
1995; Fonseca & Prista, 2000).

Os sticks geralmente são utilizados na boca e nariz.
Para estas áreas são bastante eficazes, porém deixam certo
toque final oleoso sobre as mesmas. Os mousses são loções
com uma embalagem diferenciada, não apresentando
nenhuma vantagem aparente em relação aos outros produtos
(Barata, 1995; Ponzio, 2001).

O aerossol em geral é oleoso e produz uma película
razoavelmente uniforme e fina quando aplicado sobre a pele
(Barata, 1995). As pomadas podem ser constituídas por
substâncias não-miscíveis em água, como a vaselina, ou água-
mísciveis, como polietilenoglicol. Devido à dificuldade de
espalhamento e remoção das pomadas constituídas por
substâncias não miscíveis em água, oferecem repelência à
água, mas não são muito aceitáveis cosmeticamente (Sampaio
& Rivitti, 2001).

O gel é um material semi-sólido formado por
polímeros dispersos em um meio líquido. Os géis oleosos
possuem as mesmas características de um óleo, porém
deixam um filme mais denso sobre a pele e possibilitam
repelência à água. Os géis aquosos são fáceis de aplicar,
deixam um filme seco e transparente sobre a pele; entretanto
não possibilitam a obtenção de altos valores de FPS e
repelência à água. Os géis alcoólicos são fáceis de aplicar,
deixam um filme seco e transparente sobre a pele e permitem
FPS mais altos que os géis aquosos; todavia, podem
ocasionar desidratação do tecido cutâneo (Maia Campos,
1995; Steiner, 1997; Ponzio, 2001).

Gel-creme é uma emulsão que contém alta
porcentagem de fase aquosa e baixíssimo conteúdo oleoso,
estabilizada por colóides hidrofílicos (Leonardi, 2004).

Os cremes e loções são emulsões que apresentam,
respectivamente, alta e baixa viscosidade. As emulsões são
dispersões de duas fases imiscíveis entre si, que com a ajuda
de um emulsionante formam um sistema homogêneo. As
loções são as mais comercializadas popularmente, devido
à sua facilidade de espalhamento sobre a pele e sua
apresentação em frascos, enquanto que os cremes são
apresentados normalmente em potes ou bisnagas. As
emulsões água/óleo (A/O), que contêm apenas filtros
solares lipossolúveis, tornam o produto mais oleoso e pouco
lavável, fazendo com que este permaneça por mais tempo
protegendo o local aplicado; porém, as mais utilizadas nos
últimos anos têm sido as emulsões óleo/água (O/A), que
possibilitam a incorporação de filtros hidrossolúveis
atuando em sinergismo com os filtros lipossolúveis
presentes (Macedo, 1989; Prista et al., 1992; Fonseca &
Prista, 2000; Sampaio & Rivitti, 2001).

Desenvolvimento de formulações fotoprotetoras
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Forma de apresentação Aplicação/ 
Espalhamento 

Sensação 
na Pele 

Repelência

 
à água 

Reaplicações

 
Óleos Fácil Oleosa Sim Menores 
Mousses Fácil Boa Sim Menores 
Aerossol Fácil Oleosa Sim Menores 
Pomadas Difícil Gordurosa Sim Menores 
Sticks Fácil Gordurosa Sim Menores 

Oleosos Fácil Oleosa Sim Menores 
Aquosos Fácil Boa Não Freqüentes  Géis   
Hidroalcoólicos Fácil Boa Sim Menores 

Géis-cremes Fácil Boa Sim Menores  

Loções/ Cremes  Fácil (depende 
do produto) 

Boa/pele 
natural 

(depende 
do produto)

  

Sim  Menores 

 
Tabela 1 -  Apresentação das bases cosméticas adicionadas de filtros solares e seu
comportamento em relação à pele.

Fonte: Ponzio, 2001.

Sendo assim, a escolha correta do veículo é muito
importante para a aceitação da fórmula pelo consumidor. Se
o consumidor não sentir bem-estar e uma sensação agradável
ao aplicar o produto sobre a pele, dificilmente o usará
regularmente e, portanto, poderá não usufruir dos efeitos
benéficos do mesmo (Gomes et al., 1998).

O objetivo deste trabalho foi desenvolver e
realizar estudos preliminares de estabilidade de
formulações cosméticas para incorporação de 20% de
filtro solar constituído por metil bisbenzotriazolil
tetrametilbutil fenol e dióxido de titânio (Granlux GAI-
45 TS®). As formulações selecionadas foram então
acrescidas do filtro solar e novamente sujeitas a estudos
preliminares de estabilidade.

MATERIAL E MÉTODOS

Desenvolvimento das formulações

A Tabela 2 apresenta os componentes e
concentrações das formulações empregadas no estudo. A
Tabela 3 exibe nome comercial, nome químico e funções
das matérias-primas utilizadas e a Tabela 4 a técnica de
preparação das formulações.

Estudos preliminares de estabilidade

Avaliação visual

As amostras foram observadas visualmente quanto
às alterações do tipo cor, separação de fase e homogeneidade
todos os dias durante um mês (Leonardi, 1997).

Teste de centrifugação

A avaliação da estabilidade frente à centrifugação

foi realizada empregando-se cinco gramas de cada amostra
em estudo e centrifugando-as a 3.000 rpm por 30 minutos
(Leonardi, 1997).

Determinação do pH

A medida de pH foi realizada em peagômetro
utilizando-se amostras diluídas em água destilada (1:10)
(Leonardi, 1997).

RESULTADOS

Desenvolvimento das formulações

As formulações 1, 3, 6 e 7 não dispersaram os
polímeros totalmente. As bases 2 e 4 apresentaram-se fluídas.
A formulação 5 apresentou-se turva e a 14 apresentou-se
homogênea, porém fluída. A base 15 apresentou-se
homogênea, porém não permaneceu úmida na pele. As
formulações 8, 9, 10, 12, 16, 17, 18, 19 e 20 apresentaram-
se homogêneas, consistentes e permaneceram úmidas na pele.

Estudos preliminares de estabilidade

Avaliação visual

Os resultados da avaliação visual das formulações
se encontram na Tabela 5.

Teste de centrifugação

A base cosmética de número 7 apresentou separação
de fases, após ser submetida à centrifugação por 30 minutos
à 3000 rpm. As demais bases cosméticas não apresentaram
separação de fases após serem submetidas à centrifugação,
ou seja, mostraram-se estáveis nesse teste.

Desenvolvimento de formulações fotoprotetoras
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pr

ic
o 

e 
ca

pr
íl

ic
o

E
m

ol
ie

nt
e 

+
 e

m
ul

si
fi

ca
nt

e

N
ik

ko
m

ul
es

e
Á

lc
oo

l B
er

re
ní

li
co

; e
st

ea
ro

il 
la

ct
il

at
o 

de
 s

ód
io

; p
en

ta
es

te
ar

at
o 

de
 

po
lig

lic
er

ila
-1

0
E

m
ol

ie
nt

e 
+

 e
m

ul
si

fi
ca

nt
e

R
ap

it
hi

x

 

A
-6

0
P

ol
cr

ila
to

 d
e 

só
di

o;
 p

ol
id

ec
en

o 
hi

dr
og

en
ad

o;
 tr

ed
ec

et
-6

A
ge

nt
e 

de
 c

on
si

st
ên

ci
a 

+
 e

m
ol

ie
nt

e

H
os

ta
ce

rin
 S

A
F

4-
tr

ila
ur

at
o 

fo
sf

at
o

E
m

ol
ie

nt
e 

+
 a

ge
nt

e 
de

 c
on

si
st

ên
ci

a 
+

 
em

ul
si

fi
ca

nt
e

M
eg

ua
rd

 

12
00

M
et

ild
ib

ro
m

o 
gl

ut
ar

on
it

ril
o 

e 
fe

no
xi

et
an

ol
C

on
se

rv
an

te
 a

m
pl

o 
es

pe
ct

ro
M

ir
is

ta
to

 d
e 

Is
op

ro
pi

la
M

iri
st

at
o 

de
 is

op
ro

pi
la

E
m

ol
ie

nt
e

X
al

ifi
n

 

15
B

as
e 

au
to

em
ul

si
on

an
te

 n
ão

 i
ôn

ic
a

A
ge

nt
e 

de
 c

on
si

st
ên

ci
a 

+
 te

ns
oa

tiv
o

Desenvolvimento de formulações fotoprotetoras

T
a

b
e

la
3

-
N

o
m

e
c

o
m

e
rc

ia
l,

n
o

m
e

q
u

ím
ic

o
e

fu
n

ç
õ

e
s

d
a

s
m

a
té

ri
a

s-
p

ri
m

a
s

u
ti

li
z

a
d

a
s.
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F
or

m
ul

aç
ão

T
éc

ni
ca

1
E

m
 u

m
 b

éq
ue

r 
aq

ue
ce

u
-s

e 
a 

ág
ua

 c
om

 o
 N

ip
ag

in
®

 e 
N

ip
az

ol
®

 at
é 

80
ºC

 e
 e

sp
er

ou
-s

e 
es

fr
ia

r 
at

é 
40

ºC
. A

di
ci

on
ou

-s
e 

em
 s

eg
ui

da
 a

 
im

id
az

ol
id

in
il 

ur
éi

a 
e 

o 
Pe

m
ul

en
®

 TR
1,

 d
ei

xa
nd

o 
so

b 
ag

ita
çã

o 
at

é 
di

sp
er

sã
o 

to
ta

l d
o 

po
lí

m
er

o.
 E

m
 s

eg
ui

da
 a

di
ci

on
ou

-s
e 

tr
ie

ta
no

la
m

in
a 

pa
ra

 p
ro

po
rc

io
na

r 
a 

fo
rm

aç
ão

 d
o 

ge
l, 

aj
us

ta
nd

o 
o 

pH
 e

m
 6

,0
.

2
P

re
pa

ro
u-

se
 o

 g
el

 d
e 

Pe
m

ul
en

®
 T

R
1:

 e
m

 u
m

 b
éq

ue
r a

qu
ec

eu
-s

e 
a 

ág
ua

 c
om

 o
 N

ip
ag

in
®

 e 
N

ip
az

ol
®

 at
é 

80
ºC

 e
 e

sp
er

ou
-s

e 
es

fr
ia

r a
té

 
40

ºC
. A

di
ci

on
ou

-s
e 

em
 s

eg
ui

da
 a

 im
id

az
ol

id
in

il
 u

ré
ia

 e
 o

 P
em

ul
en

®
 T

R
1,

 d
ei

xa
nd

o 
so

b 
ag

ita
çã

o 
at

é 
di

s p
er

sã
o 

to
ta

l d
o 

po
lím

er
o.

 E
m

 
se

gu
id

a 
ad

ic
io

no
u-

se
 tr

ie
ta

no
la

m
in

a 
pa

ra
 p

ro
po

rc
io

na
r a

 f
or

m
aç

ão
 d

o 
ge

l, 
aj

us
ta

nd
o 

o 
pH

 e
m

 6
,0

. P
es

ou
-s

e 
os

 s
ili

co
ne

s 
da

 f
or

m
ul

aç
ão

. 
U

m
id

if
ic

ou
-s

e 
o 

si
lic

on
e 

D
C

®
 95

06
 p

ó 
co

m
 o

 S
ili

co
ne

 D
C

®
 2 4

5.
 A

pó
s 

a 
um

id
if

ic
aç

ão
 a

di
ci

on
ou

-s
e 

o 
ge

l d
e 

Pe
m

ul
en

®
 T

R
1 

ge
om

et
ri

ca
m

en
te

. 
3

Pr
ep

ar
ou

-s
e 

o 
ge

l d
e 

P
em

ul
en

®
 T

R
1:

 e
m

 u
m

 b
éq

ue
r a

qu
ec

eu
-s

e 
á g

ua
 c

om
 o

 N
ip

ag
in

®
 e 

N
ip

az
ol

®
 at

é 
80

ºC
 e

 e
sp

er
ou

-s
e 

es
fr

ia
r a

té
 

40
ºC

. A
di

ci
on

ou
-s

e 
em

 s
eg

ui
da

 a
 i m

id
az

ol
id

in
il

 u
ré

ia
 e

 o
 P

em
ul

en
®

 T
R

1,
 d

ei
xa

nd
o 

so
b 

ag
ita

çã
o 

at
é 

di
sp

er
sã

o 
to

ta
l d

o 
po

lím
er

o.
 E

m
 

se
gu

id
a 

ad
ic

io
no

u-
se

 tr
ie

ta
no

la
m

in
a 

pa
ra

 p
ro

po
rc

io
na

r a
 f

or
m

aç
ão

 d
o 

ge
l, 

aj
us

ta
nd

o 
o 

pH
 e

m
 

6,
0.

 P
es

ou
-s

e 
o 

si
lic

on
e 

da
 f

or
m

ul
aç

ão
 e

 
in

co
rp

or
ou

-o
 a

o 
ge

l d
e 

Pe
m

ul
en

®
 T

R
1 

ge
om

et
ri

ca
m

en
te

.
4

E
m

 u
m

 b
éq

ue
r 

aq
ue

ce
u

-s
e 

a 
ág

ua
 c

om
 o

 N
ip

ag
in

®
 at

é 
80

º C
, e

sp
er

ou
-s

e 
es

fr
ia

r 
at

é 
40

ºC
 e

 a
di

ci
on

ou
-s

e 
a 

im
id

az
ol

id
in

il 
ur

éi
a,

 
pr

op
il

en
og

lic
ol

 e
 o

 P
em

ul
en

®
 T

R
1 ,

 d
ei

xa
nd

o 
so

b 
ag

ita
çã

o 
at

é 
di

sp
er

sã
o 

to
ta

l d
o 

po
lím

er
o.

 E
m

 s
eg

ui
da

 a
di

ci
o n

ou
-s

e 
tr

ie
ta

no
la

m
in

a 
pa

ra
 a

lc
al

in
iz

aç
ão

 d
o 

po
lím

er
o,

 a
ju

st
an

do
 o

 p
H

 p
ar

a 
6,

0.
5

Em
 u

m
 b

éq
ue

r 
aq

ue
ce

u
-s

e 
a 

ág
ua

 c
om

 o
 N

ip
ag

in
®

 e 
N

ip
az

ol
®

 at
é 

80
ºC

, e
sp

er
ou

-s
e 

es
fr

ia
r 

at
é 

40
º 

C
 e

 a
di

ci
on

ou
-s

e 
a 

im
id

az
ol

id
in

il
 

ur
é i

a,
 p

ro
pi

le
no

gl
ic

ol
 e

 o
 P

em
ul

en
®

 T
R

1 ,
 d

ei
xa

nd
o 

so
b 

ag
ita

çã
o 

co
ns

ta
nt

e 
at

é 
a 

to
ta

l d
is

pe
rs

ão
 d

o 
po

lím
er

o.
 E

m
 s

eg
ui

da
 a

di
ci

on
ou

-s
e 

tr
ie

ta
no

la
m

in
a 

pa
ra

 p
ro

po
rc

io
na

r a
 f

or
m

aç
ão

 d
o 

ge
l p

el
a 

al
ca

lin
iz

aç
ão

 d
o 

m
ei

o ,
 a

ju
st

an
do

-s
e 

o 
pH

 p
ar

a 
6,

0.
6

P
e s

ou
-s

e 
to

do
s 

os
 s

ili
co

ne
s 

e 
a 

va
se

lin
a 

e m
 u

m
 b

éq
ue

r (
A

) 
e 

os
 d

em
ai

s 
co

m
po

ne
nt

es
 e

m
 o

ut
ro

 b
éq

ue
r 

(B
).

 E
m

 s
eg

ui
da

, a
di

ci
on

ou
-s

e 
le

n t
am

en
te

 A
 e

m
 B

, s
ob

 a
gi

ta
çã

o 
co

ns
ta

n t
e.

 H
om

og
en

ei
zo

u
-s

e 
at

é 
a 

fo
rm

aç
ão

 d
e 

um
a 

em
ul

sã
o.

7
Pe

so
u-

s e
 a

 v
as

el
in

a 
líq

u
id

a,
 U

ni
ph

en
®

 e 
si

li
co

ne
s 

em
 u

m
 b

éq
ue

r (
A

);
 e

m
 o

ut
ro

 b
éq

u e
r 

pe
so

u
-s

e 
os

 d
em

ai
s 

co
m

po
ne

nt
es

 d
a 

fo
rm

ul
aç

ão
 

(B
).

 E
m

 s
eg

ui
da

, v
er

te
u-

se
 B

 e
m

 A
, s

ob
 a

gi
ta

ç ã
o 

co
ns

ta
nt

e 
at

é 
a 

ho
m

og
en

ei
za

çã
o 

d o
s 

co
m

po
st

os
 p

ar
a 

a 
fo

rm
aç

ão
 d

e 
um

a 
em

ul
sã

o.
8

Pe
so

u-
se

 to
do

s 
os

 c
om

po
ne

nt
es

 e
 tr

an
sf

er
iu

-s
e 

um
 a

 u
m

 p
ar

a 
um

 b
éq

ue
r 

pe
la

 o
rd

em
 d

e 
pe

so
, o

u 
se

ja
, n

o 
bé

qu
er

 q
ue

 h
av

ia
 á

gu
a,

 v
er

te
u

-
se

 o
s 

de
m

ai
s 

co
ns

er
va

nt
es

 d
o 

m
en

os
 c

on
ce

nt
ra

do
 a

o 
m

ai
s 

co
nc

en
tr

ad
o.

 A
gi

to
u

-s
e 

a t
é 

a 
di

sp
er

sã
o 

do
 p

ol
ím

er
o.

 E
m

 s
eg

ui
d a

 a
ju

st
ou

-s
e 

o 
pH

 c
om

 t
ri

et
an

ol
am

in
a 

pa
ra

 6
,0

.
9

Pe
so

u-
se

 to
do

s 
os

 c
om

po
ne

nt
es

. E
m

 u
m

 b
éq

ue
r 

ad
ic

io
no

u
-s

e 
o 

N
ik

ko
li

pi
d

®
 e 

a 
va

s e
lin

a 
(A

) 
e 

em
 o

ut
ro

 b
éq

ue
r o

 p
ro

pi
le

n o
gl

ic
ol

, o
 g

el
 

de
 c

ar
bo

po
l 9

40

 

1%
 e

 a
 á

gu
a 

(B
).

 A
qu

ec
eu

-s
e 

A
 e

 B
 a

té
 a

 te
m

pe
ra

tu
ra

 d
e 

80
ºC

. E
sp

er
ou

- s
e 

es
fr

ia
r a

té
 4

0º
 C

, 
de

po
is

 v
er

te
u-

se
 B

 e
m

 A
 

e 
ho

m
og

en
ei

zo
u -

se
 a

té
 a

 f
or

m
aç

ão
 d

e 
um

a 
em

ul
sã

o.
10

Pe
so

u-
se

 to
do

s 
os

 c
o m

po
ne

nt
es

. E
m

 u
m

 b
éq

ue
r 

aq
ue

ce
u

-s
e 

o 
N

ik
ko

m
ul

es
e

®
 
co

m
 a

 v
as

el
in

a 
(A

) 
e 

em
 o

ut
ro

 b
éq

ue
r a

qu
ec

eu
-s

e 
o 

pr
op

ile
no

gl
ic

ol
, o

 g
el

 d
e 

ca
rb

op
ol

 9
40

 

1%
 e

 a
 á

gu
a 

(B
),

 a
m

bo
s 

à 
80

º C
. E

sp
er

ou
-s

e 
es

fr
i a

r a
té

 4
0º

 C
 e

 v
er

te
u

-s
e 

B
 e

m
 A

. 
H

om
og

en
ei

zo
u-

se
 a

té
 a

 f
or

m
aç

ão
 d

e 
um

 g
el

 c
re

m
e.

11
P

es
ou

-s
e 

to
do

s 
os

 c
om

po
ne

n t
es

. E
m

 u
m

 b
éq

ue
r a

qu
ec

eu
-s

e 
o 

N
ik

ko
lip

id
®

 co
m

 a
 v

as
el

in
a 

líq
ui

da
 (

A
).

 E
m

 o
ut

ro
 b

éq
ue

r 
aq

ue
ce

u
-s

e 
os

 
de

m
ai

s 
co

m
po

ne
nt

es
 (

B
).

 A
qu

ec
eu

-s
e 

A
 e

 B
 a

 8
0º

C
. E

sp
er

ou
- s

e 
es

fr
ia

r a
té

 4
0º

C
, v

er
te

u
-s

e 
B

 s
ob

r e
 A

 e
 h

om
og

en
ei

zo
u

-s
e 

at
é 

a 
fo

rm
aç

ão
 d

o 
ge

l c
re

m
e.

Desenvolvimento de formulações fotoprotetoras

T
ab

el
a

4
T

éc
ni

ca
d

e
pr

ep
ar

aç
ão

d
as

fo
rm

u
la

çõ
es

.
-
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12
P

es
ou

-s
e 

em
 u

m
 b

éq
ue

r o
s 

co
m

po
ne

nt
es

 
N

ip
ag

in
®

,

 
N

ip
az

ol
®

,

 
im

id
az

ol
id

in
il

 
ur

éi
a,

 
pr

op
ile

no
gl

ic
ol

 
e

 
ág

ua

 
qs

p

 
(A

)

 
e

 
aq

ue
ce

u
-s

e

 
at

é

 
80

o C
; e

sp
er

ou
-s

e 
es

fr
ia

r 
at

é 
40

o
C

. E
m

 s
eg

ui
da

 p
es

ou
-s

e 
o 

R
ap

ith
ix

®
 A

–6
0 

em
 u

m
 b

éq
ue

r 
(B

),
 tr

an
sf

er
iu

-s
e 

B
 p

ar
a 

um
 a

lm
of

ar
iz

 e
 e

m
 

se
gu

id
a 

ad
ic

io
no

u-
se

 A
 le

nt
am

en
te

 ta
m

bé
m

 p
ar

a 
o 

al
m

of
ar

iz
, h

om
og

en
ei

za
nd

o 
at

é 
a 

fo
rm

aç
ão

 d
e 

um
a 

em
ul

sã
o.

  
13

Pe
so

u-
se

 e
m

 u
m

 b
éq

ue
r o

s 
co

m
po

ne
nt

es
 N

ip
ag

in
®
, N

ip
az

ol
®

, i
m

id
az

ol
id

in
il 

ur
éi

a,
 p

ro
pi

le
no

gl
ic

ol
 e

 á
gu

a 
qs

p 
(A

) 
e 

aq
ue

ce
u

-s
e 

at
é 

80
o
C

; e
sp

er
ou

-s
e 

es
fr

ia
r 

at
é 

40
o
C

. E
m

 s
eg

ui
da

 p
es

ou
-s

e 
o 

R
ap

ith
ix

®
 A

–1
00

 e
m

 u
m

 b
éq

ue
r 

(B
),

 tr
an

sf
er

iu
-s

e 
B

 p
ar

a 
um

 a
lm

of
ar

iz
 e

 e
m

 

se
gu

id
a 

ad
ic

io
no

u-
se

 A
 le

nt
am

en
te

 ta
m

bé
m

 p
ar

a 
o 

al
m

of
ar

iz
, h

om
og

en
ei

za
nd

o 
at

é 
a 

fo
rm

aç
ão

 d
e 

um
a 

em
ul

sã
o.

14
E

m
 u

m
 b

éq
ue

r 
pe

so
u

-s
e 

a 
ág

ua
. S

ob
re

 e
st

a 
ve

rt
eu

-s
e 

os
 c

om
po

ne
nt

es
: i

m
id

az
ol

id
in

il 
ur

éi
a,

 N
ip

ag
in

, N
ip

az
ol

®
 e 

gl
ic

er
in

a,
 p

re
vi

am
en

te
 

pe
sa

do
s.

 A
qu

ec
eu

-s
e 

at
é 

80
ºC

, e
sp

er
ou

-s
e 

es
fr

ia
r a

té
 4

0º
C

 e
 a

di
ci

on
ou

-s
e 

o 
P

em
ul

en
®

 T
R

1 
e 

o 
C

ar
bo

po
l u

lt
re

z
®

, l
en

ta
m

en
te

 s
ob

 

ag
it

aç
ão

 c
on

st
an

te
 a

té
 a

 t
ot

al
 d

is
pe

rs
ão

 d
os

 p
ol

ím
er

os
. E

m
 s

eg
ui

da
 a

di
ci

on
ou

-s
e 

tr
ie

ta
no

la
m

in
a 

pa
ra

 p
ro

po
rc

io
na

r a
 f

or
m

aç
ão

 d
o 

ge
l, 

aj
us

ta
nd

o 
o 

pH
 p

ar
a 

6,
0

.
15

E
m

 u
m

 b
éq

ue
r 

pe
so

u
-s

e 
os

 c
om

po
ne

nt
es

 im
id

az
ol

id
in

il 
ur

éi
a,

 N
ip

ag
in

®
, N

ip
az

ol
®
, g

li
ce

rin
a

®
 e 

ág
ua

 q
sp

 e
 a

qu
ec

eu
-s

e 
at

é 
80

o
C

; 

es
pe

ro
u-

se
 e

sf
ri

ar
 a

té
 4

0
o C

, a
di

ci
on

ou
-s

e 
o 

Pe
m

ul
en

®
 T

R
1 

e 
de

ix
ou

-s
e 

so
b 

ag
it

aç
ão

 a
té

 d
is

pe
rs

ar
 o

 p
ol

ím
er

o 
to

ta
lm

en
te

. E
m

 s
eg

u
id

a 

ad
ic

io
no

u-
se

 tr
ie

ta
no

la
m

in
a

pa
ra

 p
ro

po
rc

io
na

r 
a 

fo
rm

aç
ão

 d
o 

ge
l, 

aj
us

ta
nd

o 
o 

pH
 p

ar
a 

6,
0.

16
Pe

so
u-

se
 o

 H
os

ta
ce

ri
n 

SA
F

®
 e 

o 
m

ir
is

ta
to

 d
e 

is
op

ro
pi

la
 e

m
 u

m
 b

éq
ue

r (
A

);
 e

m
 s

eg
ui

da
 p

es
ou

-s
e 

e 
ho

m
og

en
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Formulação Observação visual 
1 Gel apresentou alguns pontos sólidos brancos (grumos). 
2 Gel apresentou aspecto fluido. 
3 O silicone apresentou dificuldade de incorporação no gel e o produto final apresentou 

alguns grumos. 
4 O gel de Pemulen TR1® apresentou-se límpido, porém fluído. 
5 O gel de Pemulen TR1® apresentou-se com consistência, porém turvo. 
6 A formulação apresentou grumos que indicam não dispersão do polímero. 
7 A emulsão não se homogeneizou e apresentou partículas e grânulos leitosos.    
8 O gel apresentou-se translúcido, consistente e com presença de bolhas de ar. 
9 A emulsão apresentou-se homogênea e de cor branca. 

10 O gel creme apresentou-se homogêneo e de cor branca brilhante. 
11 O gel creme apresentou-se homogêneo e de cor branca opaco. 
12 A emulsão apresentou-se homogênea e de cor branca brilhante. 
13 A emulsão apresentou-se homogênea, consistente e de cor branca opaco. 
14 A base cosmética apresentou-se opaca e fluída. 
15 A base cosmética apresentou-se com cor branca.  
16 A base cosmética apresentou-se com consistência fluida, de cor branca brilhante. 
17 A base cosmética apresentou-se com consistência fluida, de cor branca. 
18 A emulsão apresentou-se homogênea e de cor branca. 
19 A base apresentou-se consistente, homogênea e de cor branca brilhante. 
20 A base cosmética apresentou-se homogênea, consistente e de cor branca brilhante. 

 
Tabela 5 - Observação visual das formulações.

Determinação do pH

Todas as formulações desenvolvidas apresentaram
pH entre 6,0 e 7,0.

Seleção das bases cosméticas para incorporação do filtro solar

Diante dos resultados encontrados nos testes
preliminares de estabilidade, optou-se por selecionar quatro
formulações: dois géis com diferentes concentrações de
polímeros (gel fluido e gel viscoso), um gel-creme e uma
emulsão. Assim, selecionou-se as bases cosméticas de números
16 (gel-creme), 18 (emulsão O/A), 19 (gel fluido) e 20 (gel
viscoso) (Tabela 2). Todas as formulações foram acrescidas
posteriormente de 20% de filtro solar, obtendo um FPS de
aproximadamente 30 de acordo com as informações do
fabricante, e submetidas novamente aos testes de estabilidade.

Avaliação visual, teste de centrifugação e determinação
do pH das bases selecionadas acrescidas do filtro solar

As bases acrescidas do filtro solar apresentaram-se

estáveis, com textura macia, homogênea e com cor branca
brilhante. No teste de centrifugação, nenhuma formulação
apresentou separação de fases.

Os valores de determinação do pH para as bases
cosméticas selecionadas, acrescidas ou não do filtro solar,
encontram-se na Tabela 6.

DISCUSSÃO

A indústria de matérias-primas para o mercado
cosmético é bastante dinâmica, ou seja, o lançamento de
novos polímeros, conservantes, umectantes e principalmente
substância ativas como os filtros solares têm sido constante.
O formulador precisa estar atento e em contato com literaturas
sobre essas novas matérias-primas para se manter atualizado
neste mercado profissional.

A tendência é ter-se cada vez mais disponíveis
matérias-primas que permitam bom sensorial e boa estabilidade
ao produto, tanto do ponto de vista microbiológico quanto
físico-químico, propiciando um prazo de validade viável para
comercialização do mesmo (Leonardi, 2004).

Base Cosmética pH 
F16        Sem filtro solar 6,0 

 

       Com filtro solar 6,0 
F18        Sem filtro solar 7,0  

       Com filtro solar 7,0 
F19        Sem filtro solar 7,0  

       Com filtro solar 7,0 
F20        Sem filtro solar 7,0  

       Com filtro solar 7,0 

 

Tabela 6 - Valores de pH das bases cosméticas selecionadas.
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Todavia, não adianta a formulação ser eficaz se não
apresentar sensorial agradável, pois neste caso o consumidor
não vai ser constante na sua aplicação, podendo não desfrutar
das vantagens oferecidas pela formulação (Gomes et al., 1998).

As formulações que apresentam filtros solares de
elevado FPS geralmente não apresentam sensorial muito
agradável, uma vez que para se conseguir tais formulações é
necessário o acréscimo de filtros químicos e físicos, sendo
esses últimos de difícil espalhabilidade (Macedo, 1989; Prista
et al., 1992; Barata, 1995).

Em virtude disto, muitas empresas têm lançado
dispersões de filtro solares que facilitam o desenvolvimento
destas formulações. O Granlux GAI-45® TS  é um exemplo
disso. Esse composto é constituído de uma mistura de filtro
solar químico (metileno bisbenzotriazolil tetrametilbuti fenol)
com filtro solar físico (dióxido de titânio) dispersos em uma
formulação constituída de silicones, ácidos graxos, água,
umectante e agente viscosificante, ou seja, o Granlux GAI-
45® TS  é uma mistura de filtros solares que apresenta o
filtro físico pré-disperso em uma emulsão. Segundo dados
da literatura, utilizando 20% deste filtro, obtêm-se um
produto fotoestável com FPS aproximado de 30 e que permite
proteção contra a radiação UVA e UVB (Granula, 2002).

Albert & Ostheimer (2002) cita que se o protetor
solar não for adequadamente veiculado na formulação
cosmética ou não se mantiver estável na mesma, poderá, ao
invés de proteger o usuário, permitir uma maior exposição e
conseqüentemente oferecer risco ao mesmo. Estudos
constataram que a taxa de tumores em pessoas que usam
filtro solar que protege apenas da radiação UVB tende a ser
mais elevada do que entre as pessoas que não usam essas
formulações (Albert & Ostheimer, 2002). Logo, incorporação
de filtros estáveis em bases cosméticas adequadas é
imprescindível.

Geralmente, as formulações com maior conteúdo
oleoso, como, por exemplo, as emulsões A/O, apresentam
melhor estabilidade do filtro solar, porém são mais
gordurosas e menos apropriadas para países de clima quente
como o Brasil. Sendo assim, os géis e géis-cremes muitas
vezes são mais almejados pelos formuladores das indústrias
nacionais (Maia Campos, 1994; Barata, 1995; Ponzio, 2001;
Leonardi, 2004).

Considerando os fatores relacionados à base e
também os testes preliminares de estabilidade, das 20
formulações desenvolvidas, apenas quatro foram
selecionadas para incorporação de filtro solar. As bases
selecionadas nos testes preliminares, ou seja, as formulações
de número 16 (gel-creme), 18 (emulsão O/A), 19 (gel fluido)
e 20 (gel viscoso), foram acrescidas de 20% do filtro Granlux
GAI-45® TS  e novamente submetidas aos estudos
preliminares de estabilidade.

Foram escolhidas formulações de fácil
espalhabilidade, que se apresentaram não muito oleosas e
com coloração branca e brilhante, fatores estes
imprescindíveis quando pensa-se em aceitação pelo
consumidor, já que se o consumidor não sentir uma sensação
agradável ao aplicar o produto sobre a pele, dificilmente o

usará regularmente e, portanto, poderá não usufruir dos seus
efeitos benéficos (Gomes et al., 1998).

Após serem submetidas a testes preliminares de
estabilidade, verificou-se que as formulações selecionadas
apresentaram adequada espalhabilidade, mínima oleosidade,
estabilidade frente ao teste de centrifugação e manutenção
do pH, o que indica que tratam-se de excipientes adequados
para incorporação do Granlux GAI-45 TS®.

ABSTRACT

Development and preliminary tests of stability of
sunscreen formulations containing Granlux GAI-45 TS®

The current trend in the development of sunscreen
formulations is the association of broad-spectrum
chemical filters and microparticulated photostable
physical filters. To ensure the stability of the filter, it is
indispensable to incorporate it in a suitable vehicle that
also helps to improve the look and fell of the product,
making it more acceptable to the consumer. The objective
of this study was to develop and to carry out preliminary
tests of stability of cosmetic formulations for
incorporation of 20% solar filter, consisting of methylene
bis-benzotriazolyl tetramethylbutyl phenol and titanium
dioxide (Granlux GAI-45 TS®). The selected
formulations were added of solar filter and then
submitted again to the preliminary tests of stability. Of
a total of 20 developed formulations, a fluid gel, a viscous
gel, a cream-gel and an emulsion were selected, into which
the solar filter was incorporated. When submitted to the
stability tests, the formulations not presented pH
variation and proved stable in the centrifugal test. Under
the experimental employed, it was concluded that the
selected formulations had easy spread, low oiliness, not
presented pH variation and proved stable in centrifugal
tests, being suitable for the incorporation of the solar filter.
Keywords: solar protection; physical filter; chemical filter;
Granlux GAI-45 TS®; stability tests.
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